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Objeto e Objetivos: A pesquisa é desenvolvida na comunidade quilombola de Agreste, município de São João da Ponte – MG e 
tem como objetivo principal estudar a organização social procurando apreender as formas de parentesco que estruturam a vida social 
a partir de arranjos e estratégias de vinculação entre famílias que permitem compreender a sua realidade social e cultural em dois 
mundus estabelecidos de forma diacrônica. Além disso, apreender as distintas preferências matrimoniais, a neolocalidade do casal, a 
endogamia de territorialidade negra e a exogâmia de localidade, assim como os vínculos que determinam à herança de direitos e as 
categorias nativas de parentesco. Com isso, procurando evidenciar os arranjos e as estratégias que são consideradas na tomada de 
decisões vivenciadas que organizam a comunidade por meio de seu sistema de parentesco peculiar. Outra questão é compreender as 
dinâmicas que levam à mobilidade dos indivíduos na estrutura social e no sistema de parentesco. Está estrutura é melhor retratada 
nas cadeias genealógicas dos sete troncos familiares existentes na comunidade: Rodrigues Barbosa, Nunes dos Santos, Fernandes de 
Souza, Cordeiro dos Santos, Martins de Castro, Martins de Souza e Martins dos Anjos para então entrelaça-las de modo a construir 
o sistema de parentesco para compreender a forma de organização social existente. Os vínculos sociais são essenciais na articulação 
das famílias de Agreste com outras famílias dispersas no território mais amplo, ou seja, o Território Negro da Jahyba, localizado no 
vale do rio Verde Grande. As análises obtidas por meio do estudo do parentesco permitem levantar a origem histórica do quilombo, 
articulando os atuais moradores com os fundadores da comunidade de Agreste. Ademais, produzir conhecimento antropológico 
sobre o parentesco e a organização social que contribuam para estudos de comunidades negras rurais, inicialmente no norte de 
Minas. 
 
Metodologia: A minha intenção não é desenvolver um estudo sincrônico que leve a pré-julgamentos ou hipóteses, já que não se 
trabalha com hipóteses na pesquisa etnográfica. A interpretação dos laços de parentesco registrados na pesquisa procura ampliar não 
só o conhecimento da cultura negra, mas também classificá-la em prol de uma efetivação cientifica do estudo do parentesco, pois 
não há ciência sem as devidas classificações necessárias ao objeto de estudo. Segundo Firth (1974) a observação de forma científica 
dos fenômenos e a atribuição de significados a eles só e unicamente podem ser feitas por meio de uma vasta gama de conceitos 
teóricos úteis na finalização dos resultados. Tendo construído os gráficos de parentesco da comunidade será possível apreender o 
sistema de parentesco vigente, os conceitos e subcategorias de casamento e família que operacionalizam a vida dos moradores de 
Agreste e, por fim, a organização social estruturada e estruturadora das relações sociais vividas tanto no interior da comunidade 
quanto nas relações de seus membros com membros de outras comunidades circunvizinhas. A completa análise de parentesco 
fornece ao antropólogo a capacidade de relacionar dados entre o sistema de parentesco e outras formas de comportamento como o 
religioso, o econômico, o político e o educacional, além da organização social estar diretamente ligada às “associações”, família e 
Estado e às “instituições”, matrimônio e parentesco. Nessa perspectiva de análise, o método da Antropologia que permite o estudo 
do parentesco é o método genealógico que procura compreender o grupo estudado por meio da estrutura familiar, relacionamento de 
marido e mulher, pais e filhos e demais parentes. É dada importância às informações sobre o cotidiano, a vida cerimonial vinculada 
ao nascimento, ao casamento, à morte e etc, uma vez que na vivência dos membros dessa comunidade é possível confirmar a 
organização social lida através do levantamento genealógico realizado (MARCONI, 2005). A análise dos dados ocorrem 
considerando as seguintes categorias analíticas: 
 
O casamento preferencial; 
A localidade pós-matrimonial; 
Os direitos de herança  
Relações de afinidade e descendência 
 
Resultados e Conclusões: A comunidade de Agreste e a de Vereda Viana são compostas pelo mesmo grupo de parentes advindos 
do tronco ancestral Martins de Castro e fazem parte de um complexo de comunidades rurais negras interligadas na construção do 
casamento endogâmico de territorialidade negra, denominado Território Negro da Jahyba. A importância deste estudo está 
diretamente em revelar parte da história do norte de Minas e sua ocupação. Desta forma, abrange pouco mais de 200 anos de história 
registrados por meio de relatos etnográficos e dados genealógicos.  
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